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Se o brasileiro pudesse 
escolher, certamente fica-
ria extremamente satisfei- 
to com um emprego no se-
tor, público: Ou melhor, no 
Congresso Nacional. 

Sem dúvida alguma, não 
há nada mais gratificante 
do que dispor de uma mé-
dia mensal de mais de 21 
salários mihimos (NCz$ 
8.081 em valores de outu-
bro). 

Mesmo um porteiro, 
que em São Paulo sobrevi-
ve com cerca de Nez; 1.200 
mensais, recebe quatro ve-
zes, isso no Senado, e essa 
,comparação é ainda mais 
,significativa nas funções 
especializadas. E mais, há 
suma discrepânCia enorme 
entre os salárioá pagos pe-
los três poderes, cabendo 
;ao Legislativo as remune-
rações mais atraentes. 
; Pára tornar o quadro ain-
'da mais negro, o governo 
`federal prevê, para 1990, 
10% a mais do que gastou 
'neste ano, em termos reais, 

resta Q. 

protesto 
com o pagamento de pes-
soal e encargos sociais, re- , 
sultado da concessão de 
isonomías salariais entre 
poderes e órgãos públicos. 

Neste momento, deputa-
dos, senadores e vereado-
res ignoram por completo a 
que vieram e afrontam os 
cidadãos sem a menor ver-
gonha. 

Mas nós, eleitores, não 
podemos, perder a vergo-
nha, 'e muito menos a me-
mória. Não podemos es-
quecer as promessas de en-
xugamento da máquina ad-
ministrativa para conter o 
déficit público. 

Ainda nos resta o voto, 
nossa única arma, haja vis-
ta que não poderemos plei-
tear, todos, uma vaga no 
Poder Legislativo. Afinal, é 
inadmissível que o Orça-
mento Geral da União cor-
te subsídios e investimen-
tos em áreas prioritárias, 
como tecnologia, para sus-
tentar a inutilidade. 

Maria Helena Mauad é 
coordenadora do Conselho Fe. 
minino do Secovi-SP. 


